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Metodologias ativas no ensino de estudantes 
de enfermagem: uma revisão sistemática
RESUMO | Objetivo: Analisar o uso das metodologias ativas de aprendizagem na formação de Enfermagem. Método: Trata-se de uma 
revisão sistemática, realizada nas fontes de busca LILACS, SciELO, PubMed, BDENF e CINAHL, no período de 2007 a 2018. A questão 
norteadora desta revisão sistemática foi: Quais são os impactos da utilização das metodologias ativas na formação dos profissionais 
de enfermagem? Resultados: Foram identificados 548 artigos, mas, selecionados 62 artigos que se adequaram à temática estudada. 
As metodologias ativas abordadas nos trabalhos foram: problematização, aprendizagem baseada em equipe, software ou programa 
computacional, caso clínico, diário de bordo, portfólio reflexivo e simulação. Conclusões: A maioria dos trabalhos estudados identificou 
as tentativas da enfermagem para adotar concepções pedagógicas inovadoras em suas práticas de ensino e assistência. As metodologias 
ativas utilizados na formação da Enfermagem tornaram os profissionais mais independentes, preparados para trabalhar em equipe e 
envolvidos com a realidade social.
Palavras-chaves: Educação em Enfermagem; Docentes; Estudantes.

ABSTRACT | Objective: Analyze the use of active learning methodologies in nursing education. Method: This is a systematic review, carried 
out in the LILACS, SciELO, PubMed, BDENF and CINAHL, from 2007 to 2018. The guiding question of this systematic review was: What 
are the impacts of the use of active methodologies in the training of nursing professionals? Results: 548 articles were identified, but 62 
articles were selected that fit the theme studied. The active methodologies addressed in the studies were: problematization, team-based 
learning, software or computer program, clinical case, logbook, reflexive portfolio and simulation. Conclusions: Most of the studies studied 
identified the attempts of nursing to adopt innovative pedagogical concepts in their teaching and care practices. The active methodologies 
used in Nursing training have made professionals more independent, prepared to work in teams and involved with social reality.
Keywords: Nursing Education; Teachers; Students.

RESUMEN | Objetivo: Analizar el uso de las metodologías activas de aprendizaje en la formación de enfermería. Método: Se trata de una 
revisión integrativa, realizada en las fuentes de búsqueda LILACS, SciELO, PubMed, BDENF y CINAHL, en el período de 2007 a 2018. La 
cuestión orientadora de esta revisión sistemática fue: ¿Cuáles son los impactos de la utilización de las metodologías activas en la formación 
de los profesionales de enfermería? Resultados: Se identificaron 548 artículos, pero, seleccionados 62 artículos que se adecuaron a la 
temática estudiada. Las metodologías activas abordadas en los trabajos fueron: Nursing Education; Teachers; Students. problematización, 
aprendizaje basado en equipos, software o programa computacional, caso clínico, diario de a bordo, cartera reflexiva y simulación. 
Conclusiones: La mayoría de los trabajos estudiados identificaron los intentos de la enfermería para adoptar concepciones pedagógicas 
innovadoras en sus prácticas de enseñanza y asistencia. Las metodologías activas utilizadas en la formación de la enfermería han hecho a 
los profesionales más independientes, preparados para trabajar en equipo e involucrados con la realidad social.
Descriptores: Educación en Enfermería; Docentes; Estudiantes.
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INTRODUÇÃO

Do início da formação em 
enfermagem até meados 
de 1980, no Brasil, pre-

dominou o sistema hospitalocêntrico, 
que enfatizava os aspectos biológicos 
e dicotomizava a teoria e a prática(1), 
quando ocorreu uma grande mobiliza-
ção da categoria para construção de 
um currículo mínimo, que não limitas-
se o ensino de enfermagem apenas à 
prática do hospital(2). 

No Brasil, a partir da aprovação da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, Lei Federal n.º 9.394/1996, 
percebeu-se uma mudança na área da 
saúde, especialmente no contexto da 
formação em saúde. Evidenciou-se a 
necessidade de reformar os currículos 
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de Graduação em Saúde, considerados 
tradicionais e inadequados, a fim de 
promover uma organização do conte-
údo e inserção de metodologias ativas 
e inovadoras(3).

Apesar disso, as metodologias de 
ensino-aprendizagem tradicionais ainda 
são amplamente utilizadas na formação 
dos profissionais da saúde, valorizando 
a transferência de conhecimentos do 
docente para o aluno, a formação técni-
ca e a dissociação entre o conhecimen-
to teórico e o contexto social em que o 
aluno está inserido(4).

Na atualidade, as instituições de 
ensino superior têm sido motivadas a 
refletir e implementar mudanças em 
suas grades curriculares, de forma que 
sejam adotadas alternativas inovado-
ras de ensino, priorizando metodolo-
gias ativas, a fim de proporcionar um 
aprendizado que facilite a aquisição 
de habilidades, competências e atitu-
des baseadas em resultados(5).

Dessa forma, a educação, mais do 
que nunca, passa por diversas refle-
xões acerca das metodologias de ensi-
no e, diante dos desafios atuais, busca 
fazer as mudanças para o crescimento 
e amadurecimento dos sujeitos(6).

Uma proposta construtivista para 
o ensino superior consiste em educar 
para a autonomia, através de metodo-
logias ativas que possibilitam o apren-
der a aprender, garantam o aprender 
fazendo, despertam a criatividade 
no estudante, apresentam situações 
como problemas a resolver; ou seja, 
propiciam uma formação que se apro-
xime tanto quanto possível da vida 
real, visualizando os alunos como su-
jeitos do processo ensino-aprendiza-
gem e como cidadãos(7).

Assim, o objetivo deste estudo foi 
analisar o uso das metodologias ati-
vas de aprendizagem na formação de 
Enfermagem.

METODOLOGIA

A revisão sistemática foi realiza-

da conforme os Principais Itens para 
Análises Sistemáticas e Meta-Análises 
- PRISMA Statement(8). A revisão bi-
bliográfica foi realizada entre os me-
ses de abril e maio de 2019, de forma 
duplo cega independente e incluiu 
publicações nacionais e internacio-
nais, no período de 2007 a 2018. A 
questão norteadora foi: Quais são os 
impactos da utilização das metodolo-
gias ativas na formação dos profissio-
nais de enfermagem?

A busca integrada foi realizada 
utilizando os seguintes descritores 
em português e os correspondentes 
em inglês e espanhol: “metodologias 
ativas”, “ensino” e “enfermagem”, 
unindo os mesmos com o conectivo 
“AND”. Foram verificadas as fontes 
de busca Literatura Latino-America-
na e do Caribe em Ciências da Saú-
de (LILACS), Scientific Electronic Li-
brary Online (SciELO), PubMed, Base 
de Dados em Enfermagem (BDENF) 
e Cumulative Index to Nursing and 
Allied Health Literature (CINAHL).

Os critérios de inclusão foram: arti-

gos publicados em periódicos indexa-
dos nas fontes de busca citadas acima; 
trabalhos disponíveis na íntegra, ele-
tronicamente; publicados nos idiomas 
português, inglês e espanhol; trabalhos 
descritivos, experimentais, observacio-
nais, caso-controle e revisões biblio-
gráficas, que continham pelo menos 
dois descritores no título ou resumo e 
que atenderam à pergunta norteadora. 

Foram incluídos artigos de acordo 
com os Principais Itens para Análises 
Sistemáticas e Meta-análises (PRISMA 
Statement). Estudos que continham 
pelo menos 7 itens do check list do 
instrumento fizeram parte da revisão 
sistemática, desde que atendessem aos 
critérios já elencados(9).

Foram excluídos trabalhos em du-
plicatas; textos não disponíveis na ín-
tegra; dissertações; trabalhos que não 
se adequaram à temática e aqueles que 
não atenderam à delimitação temporal. 

Foram identificados 548 artigos. 
Contudo, considerando os critérios de 
exclusão, a amostra final foi composta 
por 62 artigos científicos (Figura 1). 

 

Figura 1. Fluxograma da presente revisão sistemática. Três Lagoas, MS, Brasil, 2019
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RESULTADOS

Os artigos selecionados nas fontes de 
busca LILACS (n= 18) e SciELO (n=2) es-
tão listados na Tabela 1 e os da PubMed 

(n=23), BDENF (n=11) e CINAHL (n=8) 
constam na Tabela 2. 

 

Tabela 1. Artigos selecionados sobre metodologias ativas no ensino da enfermagem referente à revisão integrativa, 
provenientes das bases de dados LILACS e SciELO, entre os de 2007 a 2018. Três Lagoas, MS, Brasil, 2019

Ano Título

2008 A experiência de realizar um estágio docência aplicando metodologias ativas(11)

2009 Concepções de docentes e discentes acerca de metodologias de ensino-aprendizagem*(2)

2010 Aspectos das fortalezas e fragilidades no uso das metodologias ativas de aprendizagem(63)

2011 Estratégias de ensino-aprendizagem em cursos de graduação em Enfermagem(43)

2011 Portfólio reflexivo como método de avaliação na residência de gerência de serviços de enfermagem(49)

2012 Utilização de metodologia ativa no ensino e assistência de enfermagem na produção nacional: revisão integrativa(1)

2012 Vivência teórico-prática inovadora no ensino de enfermagem(72)

2013 Avaliação de uma tecnologia educacional para a avaliação clínica de recém-nascidos prematuros(55)

2013 Diário de bordo: experiência de ensino-aprendizagem de gestão e gerenciamento em saúde e enfermagem(54)

2014 O ensino de primeiros socorros sob a ótica de um currículo de orientação problematizadora(40)

2014 Estratégias de ensino-aprendizagem do processo de enfermagem na graduação e pós-graduação de enfermagem(50)

2014 A experiência de uma instituição pública na formação do profissional de saúde para atuação em atenção primária(22)

2015 Percepção de docentes sobre o processo de aprendizado em administração de enfermagem(18)

2015 O uso da simulação no contexto da educação e formação em saúde e enfermagem: uma reflexão acadêmica(38)

2015 Tecnologia no ensino de enfermagem(44)

2016 O desenvolvimento das habilidades comunicativas e a atuação do professor na perspectiva do aluno de enfermagem(16)

2016 Metodologias ativas de ensino/aprendizagem: dificuldades de docentes de um curso de enfermagem(13)

2017 Integração de tecnologias digitais no ensino de enfermagem*(56)

2017 Formação dialógica e participativa na enfermagem*(70)

2017 Utilización de aprendizaje basado en equipos, como metodología activa de enseñanza de farmacología para estudiantes de enfermeira(61)

Nota: *título sem o subtítulo.

 

Tabela 2. Artigos selecionados sobre metodologias ativas no ensino da enfermagem, provenientes da base de dados PubMed, 
BDENF e CINAHL, entre os de 2007 a 2018. Três Lagoas, MS, Brasil, 2019

Ano Título

2008 Estudos de casos clínicos em saúde mental por meio de discussão on-line(23)

2008 Aprendizagem baseada em problemas em ressuscitação cardiopulmonar: suporte básico de vida(21)

2009 Uso de metodologia ativa na disciplina gerenciamento de enfermagem em saúde coletiva da FEO/UFPEL(47)

2010 Audience response technology: Engaging and empowering non-medical prescribing students in pharmacology learning(29)

2010 Objetos educacionais na consulta de enfermagem: avaliação da tecnologia por estudantes de graduação(24)

2010 Metodologias ativas: uma inovação na disciplina de fundamentos para o cuidado profissional de enfermagem(48)

2010 Currículo por competência e metodologia ativa: percepção de estudantes de enfermagem(12)

2011 Estudo de caso como estratégia de ensino do processo de enfermagem e do uso de linguagem padronizada(26)

2011 Diagnóstico de enfermagem: estratégia educativa fundamentada na aprendizagem baseada em problemas(20)

2012 Learning by doing: construction and manipulation of a skeletal muscle model during lecture(28)

2012 Arco de Charles Maguerez: refletindo estratégias de metodologia ativa na formação de profissionais de saúde(51)

2013 Team-based learning in pharmacy education(27)
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Em relação às metodologias ativas abor-
dadas nos artigos científicos, destacaram-se: 
problematização; simulação; grupos focais 
com docentes e discentes; softwares ou pro-
gramas computacionais; aprendizagem base-

ada em equipe; casos clínicos; diário de bor-
do; portfólio reflexivo, entre outras técnicas. 

DISCUSSÃO

Metodologias Ativas, Professores e as 
Instituições de Ensino em Enfermagem

Na metodologia ativa, é um facili-
tador da aprendizagem, criando situa-
ções para que os alunos aprendam o 

2014
Determining nursing student knowledge, behavior and beliefs for breast cancer and breast self-examination receiving courses with two 

different approaches(64)

2014
The use of team-based, guided inquiry learning to overcome educational disadvantages in learning human physiology: a structural 

equation model(65)

2014 Effects of epidemiology learning software on nursing and midwifery students(30)

2014 Construção de objetos virtuais de aprendizagem para o ensino da história em enfermagem(57)

2014 Autonomia do graduando em enfermagem na (re)construção do conhecimento mediado pela aprendizagem baseada em problemas(39)

2015 Theory and practice in the construction of professional identity in nursing students: a qualitative study(76)

2015 The effect of four phase teaching method on midwifery students’ emotional intelligence in managing the childbirth(66)

2015 Avaliação dos estudantes de enfermagem sobre a aprendizagem com a simulação clínica(75)

2015 Effects of web-based electrocardiography simulation on strategies and learning styles(74)

2015 Effect of collaborative testing on learning and retention of course content in nursing students(58)

2015 The impact of team-based learning on nervous system examination knowledge of nursing students(62)

2015 Metodologias de ensino utilizadas por docentes do curso de enfermagem: enfoque na metodologia problematizadora(14)

2016 The use of simulation as a novel experiential learning module in undergraduate science pathophysiology education(59)

2016 A comparison of educational strategies for the acquisition of nursing student’s performance and critical thinking*(73)

2016 The impact of a simulated intervention on attitudes of undergraduate nursing and medical students towards end of life care provision(33)

2016 Interdisciplinary debate in the teaching-learning process on bioethics: academic health experiences(25)

2016 Role Playing Game (RPG) na graduação em enfermagem: potencialidades pedagógicas(31)

2016 Methodology of problematization: teaching strategy for learning the procedure of intravenous therapy(52)

2016 Portfólio reflexivo como estratégia de avaliação formativa(53)

2017 The learning preferences among nursing students in the king saud university in Saudi Arabia: a cross-sectional survey(77)

2017 Content analysis of student essays after attending a problem-based learning course*(19)

2017 The impact of the learning contract on self directed learning and satisfaction in nursing students in a clinical setting(67)

2017 O design instrucional no desenvolvimento do curso on-line sobre suporte básico de vida(71)

2017 Impacto da metodologia de simulação realística na graduação de enfermagem(34)

2017 Percepção de estudantes da graduação em enfermagem sobre a simulação realística(36)

2017 Ensino das habilidades do pensamento crítico por meio de Problem Based Learning(46)

2017 El desafío y futuro de la simulación como estrategia de enseñanza en enfermeira(35)

2018 Estratégias ativas de ensino e aprendizagem*(69)

2018 Metodologias ativas na graduação em enfermagem*(37)

2018 O olhar docente sobre as habilidades comunicativas em diferentes metodologias de ensino(60)

Nota: *título sem o subtítulo.
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conteúdo que consiste nas experiên-
cias construídas por eles mesmos(10-12).

Uma pesquisa evidenciou dificul-
dades dos docentes no que diz respei-
to à utilização de métodos ativos de 
ensino-aprendizagem na formação do 
enfermeiro. Tais dificuldades estavam 
voltadas para problemas curriculares, 
aplicabilidade de métodos ativos, re-
sistência de docentes em modificar e 
atualizar sua prática(13) e falta de capa-
citação dos docentes em metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem(14,15).

Alguns estudantes de enfermagem 
reconhecem que existem professores 
que tentam incorporar as metodologias 
ativas, mas se acomodam no proces-
so e não permitem que o estudante se 
expresse significativamente(2). No en-
tanto, os alunos reconhecem o papel 
do professor como agente facilitador 
do processo ensino-aprendizagem nas 
metodologias ativas(16).

Alguns professores reconhecem 
que a utilização de metodologias ati-
vas e inovadoras de ensino pode ser 
uma estratégia eficaz para se conseguir 
melhores resultados na aprendizagem 
da área de enfermagem(17,18). Um estu-
do(14) realizado no Sul do país com 25 
docentes de Enfermagem demonstrou 
que muitos incluíam alguma metodo-
logia ativa nas disciplinas que minis-
travam, a fim de tornar o aluno mais 
autônomo, crítico e reflexivo no pro-
cesso ensino-aprendizagem.

Existem vários tipos de metodolo-
gias ativas, tais como: Aprendizagem 
Baseada em Problemas - ABP(19-21); 
problematização - PBL(22); discussão 
de casos clínicos e reais(23-26); apren-
dizagem baseada em equipe - team-
-based learning(27); dramatizações; 
simulações; construção de modelos fí-
sicos(21,28); softwares e sistemas compu-
tacionais(29,30), além de jogos(31). Nesse 
trabalho, foi encontrada uma gama de 
metodologias ativas utilizadas na for-
mação dos estudantes de enfermagem.

Contudo, para que uma metodolo-
gia seja considerada boa estratégia de 

ensino, deve ser: construtivista, cola-
borativa, interdisciplinar, contextua-
lizada, reflexiva, crítica, humanista, 
motivadora e desafiadora(32).

Uma metodologia ativa muito uti-
lizada no ensino-aprendizagem da 
Enfermagem é a simulação, porque 
permite que os alunos experimentem a 
representação de um evento real com 
o propósito de praticar, aprender, ava-
liar ou entender estas situações, além 
de representar estratégia eficaz para o 
treinamento clínico(33-38).

A ABP favorece a (re) construção de 
conhecimentos pela utilização de ex-
periências e saberes prévios, estimula o 
aprendizado contínuo, desenvolvendo no 
aluno autonomia no processo de apren-
der a aprender(39), bem como melhora o 
desempenho acadêmico, aumentando o 
número de acertos em testes(20, 40).

Os jogos podem ser facilitadores 
do processo de ensino-aprendizagem e 
são definidos como ações livres vividas 
em uma ordem fictícia. Os jogos cons-
tituem estratégias capazes de favorecer 
o diálogo, a autonomia, a criação de 
ambientes desafiadores e reflexivos, a 
prática de habilidades e a melhor apro-
priação de conteúdos(41).

As tecnologias computacionais, ao 
serem subsidiadas por metodologias 
ativas durante práticas educativas no 
ensino de graduação em Enfermagem, 
tendem a alcançar efetividade por 
meio da interatividade, da produção 
de conhecimento coletivo e da obser-
vância de tempos e espaços de apren-
dizagem diferenciados(42). 

No Brasil, atualmente, o debate vol-
ta-se para uma educação emancipadora 
e libertadora, que abre espaço para que 
o aluno participe do seu educar e seja 
corresponsável por ele, sendo o docen-
te um facilitador desse processo(43). 

Metodologias Ativas e Graduandos 
de Enfermagem

Atualmente, o que se busca é a 
formação do enfermeiro de acor-
do com as necessidades do Sistema 

Único de Saúde (SUS). Assim, a re-
estruturação acadêmica do processo 
de formação do enfermeiro estimula 
o raciocínio clínico, a articulação te-
órica e prática e a utilização de me-
todologias ativas(44,45).

A formação por competências 
apresenta uma importância singular na 
formação do enfermeiro ao estimular 
o desenvolvimento de habilidades psi-
cossociais cognitivas e metacognitivas. 
As habilidades cognitivas são enten-
didas como a capacidade de avaliar 
e gerar informações, tomar decisões 
e solucionar problemas. Já, as compe-
tências metacognitivas compreendem 
às capacidades de autorregulação e 
planejamento de atividades(46,47).

Um estudo(48) realizado com 36 gra-
duandos da disciplina de Fundamentos 
de Enfermagem da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina (UFSC) que cole-
taram dados em clínicas de internação 
de um Hospital Universitário e elabo-
raram estudos de casos e questões de 
aprendizagem, bem como discutiram 
os mesmos, apontou a junção da teoria 
e prática e busca pelo conhecimento, 
tornando os estudantes protagonistas 
do processo ensino-aprendizagem(48).

A maioria dos trabalhos sobre 
metodologias ativas contemplam os 
Cursos de Graduação em Enferma-
gem, havendo uma lacuna nos es-
tudos de Pós-Graduação(49,50). Nesse 
estudo foram encontrados sete tra-
balhos que abordaram metodologias 
ativas na Pós-Graduação e um que 
abordava, conjuntamente, Gradua-
ção e Pós-Graduação. 

Um estudo(51) com alunos de Mes-
trado em Enfermagem que cursavam 
a disciplina Concepções Teórico-Me-
todológicas da Educação em Saúde e 
Enfermagem prepararam aulas com a 
utilização do Arco de Charles Mague-
rez. Outra pesquisa(52) com estudantes 
de Graduação utilizou a metodologia 
da problematização para o ensino do 
procedimento da terapia intraveno-
sa e seguiu os passos propostos pelo 
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Arco de Maguerez, ou seja, observa-
ção da realidade, definição de um 
problema, pontos-chave, teorização 
e hipóteses de solução. Em ambos os 
estudos, os alunos apontaram os pon-
tos facilitadores dessa metodologia, a 
participação efetiva na busca de no-
vos conhecimentos e capacidade de 
pensar em soluções. 

Uma forma de metodologia ativa 
que contribui para o aluno assumir 
o protagonismo do próprio aprendi-
zado, exercitar a autonomia, a cri-
ticidade, a capacidade reflexiva, de 
modo que possa agir de forma ativa 
na construção do conhecimento é o 
portfólio reflexivo(15,49,53). 

Os artigos que abordavam o pro-
cesso ensino-aprendizagem traziam 
temas relativos às formas as quais os 
estudantes consideram que apren-
dem mais significativamente, tais 
como: problematização(22), inserção 
nos cenários da prática - estágios(54), 
simulação de práticas com auxílio de 
softwares e programas(55, 56), objetos 
virtuais(57), além de estratégias de en-
sino à distância e elaboração de por-
tfólio reflexivo(53). 

Ao nível da Graduação em Enfer-
magem, as metodologias ativas promo-
veram os seguintes benefícios: promo-
ção do trabalho em grupo, melhora do 
relacionamento interpessoal, melhor 
desempenho acadêmico, estímulo ao 
raciocínio clínico e à tomada de de-
cisões, promoção de responsabilidade 
e independência, melhor compreen-
são de conceitos fisiológicos, maior 
aproximação dos alunos com pacien-
tes e equipe, estímulo à aquisição de 
valores morais e a sensibilidade nas 
relações humanas, incorporando con-
ceitos como integralidade, horizontali-
dade e autonomia(25,26,30,53-69). 

Graduandas de Enfermagem da 
Região Sul do Brasil afirmaram que 
uso de metodologias inovadoras e 
problematizadoras ajuda a constru-
ção do conhecimento bem como a 
relação de proximidade entre o pro-

fessor e o aluno. As mesmas relataram 
também que se sentir cuidado desper-
ta o interesse do aluno para a apren-
dizagem, evidenciando a importância 
da atitude do professor como fator 
estimulante para o processo de cons-
trução do conhecimento(70).

Pós-graduandos em Enfermagem, 
que realizaram estágio curricular de 
Gestão e Gerenciamento em Enferma-
gem e Saúde em três unidades de um 
hospital no Sul do país, relataram que 
o estágio permitiu que desenvolves-
sem e aprimorassem a noção do que 
lhe esperavam ao serem profissionais. 
Destacaram, ainda, que o fato de não 
ter a figura do professor de modo in-
tegral na unidade deu a oportunida-
de de serem mais reflexivos antes de 
agir(63). Essa percepção dos alunos vai 
ao encontro do discurso contemporâ-
neo sobre as metodologias ativas, as 
quais trazem segurança, pró-atividade 
e tomada de decisões(71).

Além disso, atividades sociais de-
senvolvidas junto às famílias vulnerá-
veis economicamente por graduandos 
de Enfermagem, sob a supervisão de 
um professor facilitador, contribuíram 
para instigar o protagonismo e empre-
endedorismo social, despertar para o 
exercício da cidadania, além de de-
senvolver um conhecimento capaz de 
dialogar e integrar os diferentes sabe-
res apreendidos na academia pelos fu-
turos enfermeiros(72).

É muito importante para os discen-
tes a visualização e a aplicabilidade 
do que é construído em sala de aula, 
pois assim, favorece a compreensão do 
processo educar/cuidar(64,73) e promo-
ve a motivação para o aprendizado(74).  
Foi possível destacar que os estudantes 
consideravam como a maneira mais 
significativa de aprendizagem a inter-
locução entre teoria e prática profissio-
nal(75,76) e a utilização de metodologias 
visuais e ativas(77).

CONCLUSÃO

Os estudos 
apontaram uma 

grande variedade 
de metodologias 
ativas utilizadas 

no ensino de 
Graduação em 

Enfermagem. As 
metodologias 

ativas utilizadas 
na formação 

da Enfermagem 
tornaram os 

profissionais mais 
independentes 
e preparados 

para trabalhar 
em equipe e 

envolvidos com a 
realidade social.

[...]
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Observou-se em algumas publi-
cações a resistência às mudanças por 
parte dos docentes, contudo, é neces-
sária a reformulação no processo de 
formação dos enfermeiros, tornando-
-os mais autônomos, críticos, pró-ati-
vos e prontos para o trabalho em equi-

pe em sua prática profissional. 
Os estudos apontaram uma grande 

variedade de metodologias ativas uti-
lizadas no ensino de Graduação em 
Enfermagem. As metodologias ativas 
utilizadas na formação da Enfermagem 
tornaram os profissionais mais inde-

pendentes e preparados para trabalhar 
em equipe e envolvidos com a realida-
de social. Contudo, a implementação 
das metodologias inovadoras ainda 
carece de mais estudos e necessita de 
maior investimento em pesquisa e di-
vulgação sobre o assunto. 
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